
		
			[image: sab1775.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2015 Lucy Ellis

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Desejo feroz, n.º 1775 - janeiro 2019

			Título original: Caught in His Gilded World

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.:  978-84-1307-649-2

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Gigi, desce daí. Vais partir o pescoço.

			Pendurada a dois metros do chão, com os pés enroscados no tecido e usando os seus braços finos, mas musculados, Gigi ignorou o comentário e escalou as cortinas ao longo do aquário de quatro metros. Era o mesmo aquário no qual iria nadar naquela noite, trajando apenas um fio dental e um sorriso, na companhia de duas cobras: Jack e Edna. Isto, caso não fosse demitida antes.

			Seria mais fácil subir pela escada, mas esta desaparecera e para Gigi, habituada a acrobacias em cordas desde os 9 anos no circo do pai, a cortina de veludo era fácil.

			Agora, chegava a parte mais difícil. Agarrou-se à lateral do aquário com uma mão, passou a perna por cima do rebordo e equilibrou-se.

			Ouviu um suspiro lá em baixo.

			Quando Susie gritou «chegou o Kitaev!», armou-se um pandemónio. Enquanto as outras raparigas punham batom e ajeitavam as alças do sutiã, Gigi olhou para o aquário e, admirando a visão fantástica desde lá de cima, não hesitou.

			Susie tinha razão sobre o dinheiro. Lá em baixo, a conversar com o diretor do teatro, viu o homem que tinha o futuro delas nas mãos cercado por um bando de brutamontes.

			Olhou com atenção para os ditos brutamontes. Era natural que ele tivesse de viver cercado de seguranças, já que era o homem mais odiado de Paris.

			Não que parecesse precisar deles. Com as costas voltadas para o palco e de braços cruzados, a camisa azul-escura revelava os ombros largos e o torso esculpido.

			O homem parecia ganhar a vida a partir tijolos e não com cabarés.

			– Gigi, conta-nos como ele é.

			Alto, forte e feito para rebentar mobílias.

			Nesse momento, ele virou-se.

			Gigi ficou imóvel. Vira fotos dele na internet, mas não lhe faziam justiça. Não, as fotografias deixaram de lado o comentário: Saltei de um barco numa expedição polar do século XIX onde eu rebocava barcos e partia icebergs com as mãos.

			A barba escura e desalinhada ocultava a parte inferior do rosto, mas mesmo à distância distinguiu o nariz reto e comprido, os maxilares fortes e os olhos intensos. Parecia um deslumbrante galã de cinema. O cabelo farto, brilhante e ondulado era tão comprido que estava posto atrás das orelhas.

			Tinha um ar selvagem, incivilizado, e Gigi não tinha a menor intenção de descobrir o motivo de ter ficado arrepiada só de olhar, do alto do aquário, para aquele homem.

			Não quando precisava que ele a ouvisse.

			Ele não a ouviria. Parecia disposto, isso sim, a devorá-la.

			O seu instinto de sobrevivência avisou-a de que uma miúda esperta desceria pela cortina e iria dedicar-se a cuidar da sua própria vida.

			– O que se passa? – perguntou Lulu, também ela incapaz de conter a curiosidade: tinha subido para uma coluna de som e estava a puxar Gigi pelo tornozelo.

			– Não sei. Espera, já te digo. E para de puxar-me, Lulu Lachaille, ou ainda caio daqui de cima.

			Protestando, Lulu soltou-a.

			– Tu não és um macaco, G. Desce já daí!

			– Ela pensa que é de borracha. Mas se caíres, olha que não vais ressaltar.

			– Gigi, diz-me o que estás a ver. É mesmo ele?

			– É tão maravilhoso como nas fotos?

			Gigi revirou os olhos. Lulu, pelo menos, sabia que aquele não era o tipo de homem em busca de uma relação. Mas as outras, umas tolas, não pensavam assim. Elas acreditavam que um milionário com vontade de divertir-se poderia dar a uma corista com sorte uma vida de compras ilimitadas.

			Provavelmente alertado pelo barulho, Kitaev levantou os olhos.

			A atenção voltou-se tão rapidamente para o aquário que ela mal teve tempo de pensar. Era demasiado tarde para esconder-se atrás da cortina.

			Ele fixou o olhar no dela e foi como ter batido violentamente num objeto. Ouviu um zumbido e, de repente, percebeu que a sua posição não parecia tão segura quanto há um segundo.

			Soltou um suspiro quando a barriga escorregou e deslizou alguns centímetros.

			Ele olhava para ela como se estivesse ali para admirá-la.

			Gigi escorregou um pouco mais e tentou a todo o custo segurar-se.

			Então, aconteceram duas coisas: ele franziu a testa e Lulu puxou-a pelo tornozelo.

			Ao perder o equilíbrio, Gigi sabia que só tinha uma opção: preparar-se para a queda. E desabou.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Era possível que Khaled nem viesse a saber que era dono daquele lugarzinho em Montmartre se um jornalista não tivesse publicado uma lista de propriedades de cidadãos russos em Paris. Pelos vistos, toda a gente achava normal que comprassem propriedades no Marais e no sul da Riviera, mas que um russo fosse dono de um cabaré parisiense tornava-o o homem mais odiado da cidade.

			Não que Khaled ligasse à opinião dos outros. Aprendera essa lição há muitos anos, sendo filho de um soldado russo que destruíra a vida da mãe de Khaled e desonrara a sua família.

			Fora criado entre pessoas duras que o ensinaram a usar os punhos, embora hoje em dia preferisse ganhar lutas através do seu poder e influência, sem nunca levar nada para o lado pessoal.

			– Desapego emocional – como lhe dissera uma namorada. Pura habilidade e nenhum coração.

			O desapego funcionara. De onde vinha, entregar-se a emoções tê-lo-ia matado antes dos 20 anos. Fora obrigado a amadurecer cedo e por isso sobrevivera. Assim, florescera na agressiva arena do mundo de negócios em Moscovo, onde os ataques eram comuns. Sabia conseguir o que queria e jamais permitia que os sentimentos turvassem o seu raciocínio.

			O que o tornava um péssimo investimento para mulheres em busca de aconchego. Não que as mulheres não lhe interessassem. Muito pelo contrário! Bom, nos últimos tempos o seu interesse diminuíra, mais por tédio perante a falta de desafios, do que por ausência de desejo sexual.

			Ele era um caçador. Farejar, seguir pistas, caçar e capturar eram partes intrínsecas da sua natureza. Depois da caça, entediava-se e há muitos meses que vivia entediado.

			Até agora, quando levantou os olhos.

			Que diabos era aquilo?

			Quando um homem entrava num dos mais famosos cabarés de Paris, esperava ver a mais lendária das criaturas: uma dançarina parisiense. De longas pernas, atraente e com os seios de fora.

			Mas não era isso o que estava a ver.

			Era certo que, ao longo das últimas seis semanas, vivera em tendas e cabanas, nadara em rios, comera conservas e os animais que conseguira matar. Talvez estivesse a ter uma alucinação que envolvia uma mulher. Porque podia jurar ter acabado de ver uma Fada Sininho, com uma malha colada ao corpo a imitar uma pele de leopardo, pendurada no alto do aquário onde já lhe tinham dito que uma bela dançarina iria nadar naquela noite cercada por cobras. 

			Antes que pudesse decifrar o que via, a curiosa aparição desapareceu tão depressa quanto surgira. Logo em seguida, ouviu o som de um baque e gritinhos femininos.

			– Não querem ir ver o que se passa? – perguntou aos irmãos Danton, ambos furiosos por Khaled ter aparecido sem avisar.

			Nenhum dos dois se moveu.

			– As raparigas estão a ensaiar – disse Martin Danton, nervoso, como se isso explicasse tudo.

			Olhou em volta, esperando ver todas as 24 sedutoras coristas, conhecidas como Pássaros Azuis, aparecerem a dançar o cancã no palco vazio.

			– Quer ver um ensaio? – convidou Jacques Danton, pressentindo no visitante a excitação. 

			Os dois franceses que dirigiam o local estavam nervosos como gatos em telhado de zinco quente. Embora Khaled suspeitasse que o nervosismo era apenas uma reação natural, já que sabiam que as suas atividades iriam ser examinadas ao microscópio.

			– Os meus advogados contactar-vos-ão ainda hoje – disse, calmamente. – Quero examinar tudo.

			– Somos uma instituição parisiense, Sr. Kitaev! – exclamaram em coro.

			– É o que têm dito os jornais franceses toda a semana – retorquiu, mantendo a calma –, mas gosto de saber como andam os meus negócios.

			Francamente, não estaria ali se a imprensa não o tivesse comparado ao exército russo a marchar em Paris, a destruir as avenidas e a cultura francesa. Transformando a cidade em Moscovo-no-Sena.

			Tudo porque ele ganhara o cabaré num jogo de cartas.

			Agora, sabendo que não poderia circular pela cidade sem segurança, queria pôr em ordem os seus bens e finanças. Tinha reuniões marcadas para aquela tarde e o tempo do L’Oiseau Bleu acabara.

			Uma rapariga de cabelo encaracolado enfiou a cabeça pela cortina, interrompendo-os.

			– Jacques… – sussurrou.

			O homem olhou-a com má cara. 

			– O que foi, Lulu?

			– Aconteceu um acidente! Uma das raparigas bateu com a cabeça.

			Com um gesto gaulês de concordância, Jacques Danton murmurou algo semelhante a um«zee-zee», pediu licença e subiu para o palco.

			O olhar de Khaled desviou-se para o aquário vazio que se elevava no palco. Ainda não sabia ao certo o que tinha visto, mas estava interessado em descobrir.

			Deu um passo e os seguranças subiram com ele para o palco.

			– Não me parece boa ideia – protestou Martin Danton, parado atrás deles, exibindo pela primeira vez a sua determinação.

			Ele e o irmão dirigiam o cabaré há uns 14 anos. E mal.

			Khaled empurrou as cortinas, andando por cima de caixas e grades, curvando-se para evitar as cordas e fios dependurados que, decerto, eram um dos motivos para fechar o local.

			A rapariga estava deitada no palco.

			Jacques Danton ignorava-a, prestando atenção à morena. Ele empurrou o francês com o ombro e foi tentar ajudar a jovem. 

			Inclinando-se, descobriu que apesar de os olhos permanecerem fechados, as pestanas moviam-se, tal como os globos oculares.

			Franziu os lábios.

			Farsante.

			Erguendo o rosto, examinou a altura de onde ela tinha caído, concluindo que não deveria ter-se magoado tanto assim. 

			Como que combinadas, umas vinte dançarinas em lycra, a rirem e a cochicharem, cercaram-no. Khaled tinha tido uma experiência similar há poucos dias, nas montanhas do Cáucaso, com uma manada de gazelas. Num minuto estava nu, com água até à cintura num riacho de águas claras; no seguinte, encontrava-se cercado por animais decididos a matarem a sua sede.

			Olhou em volta e verificou que os seus guarda-costas pareciam tão surpreendidos quanto ele.

			O que pretendiam aquelas jovens? Atacar?

			Obviamente, tudo aquilo não passava de um esquema. Entretanto, as raparigas pareciam tão indefesas quanto as gazelas. Ele baixou o olhar para a única gazela separada da manada. Deitada, imóvel, embora as pálpebras a traíssem.

			Ele pressionou uma delas. 

			– Está a ouvir-me, mademoiselle?

			– Ela chama-se Gigi – disse a morena de cabelo encaracolado, agachada à sua frente.

			Ele estava em Montmartre, num cabaré de luxo, com um elenco de dançarinas vindas desde Sydney, Helsínquia ou Londres; nenhuma delas devia ser francesa. Claro que o seu nome era Gigi.

			Não acreditou nem por um segundo.

			Como se percebesse o seu ceticismo, ela abriu as suas fartas e douradas pestanas com um efeito surpreendente. Um par de olhos azuis vivos e inteligentes sobre as maçãs proeminentes do rosto anguloso encontraram os dele, que se arregalaram, surpreendidos, mais azuis do que o azul.

			Da cor da água do mar em Pechora.

			De onde ele acabara de chegar.

			Ele admirou o belo nariz grego, a boca rosada carnuda e o queixo pontiagudo, tudo emoldurado pelo cabelo ruivo.

			Sentiu o peito apertado, como se tivesse levado um pontapé nas costelas.

			Apoiada nos cotovelos, ela encarou-o com os seus imensos olhos azuis.

			– Quem é você? Qui êtes-vous? – disse num francês colorido pela cadência irlandesa e misturado com algo mais internacional.

			Qui êtes-vous? Esta era exatamente a pergunta que ele gostaria de se fazer. E de saber a resposta.

			Empertigou-se para controlar-se e apoiou as mãos ao de leve nas coxas musculadas.

			– Chamo-me Khaled Kitaev.

			Ouviu-se um murmúrio.

			– Senhoritas – acrescentou, sem tirar os olhos da ruiva enquanto lhe estendia a mão. Ao ver a sua hesitação, ele inclinou-se e agarrou o que desejava.

			 

			 

			Gigi caía profissionalmente desde os 9 anos, mas isso não a impedira de bater com a cabeça na ponta do palco. Via duas mãos e não sabia a qual segurar-se.

			– Levanta-te! – Jacques tocava-lhe como se ela fosse um ganso.

			A dúvida terminou quando Kitaev a tirou do chão sem esforço e a pôs em pé. O espaço parecia andar às voltas e as suas pernas não cooperavam.

			Também não ajudou dar por si na odiosa posição de ter de olhar para cima, embora tivesse 1,80m, porque ele era enorme e olhava para ela… demasiado perto.

			Caramba, o modo como ele a olhava!

			Gigi pestanejou, tentando conseguir ver melhor.

			Por vezes, os homens olham para uma mulher como se estivesse nua. Gigi aceitava essa triste realidade, por mais que a odiasse. Às vezes, eram audaciosos, mas ela aprendera a combatê-los.

			Contudo, aquele homem não agia assim. Nos olhos não havia desespero, nem fúria, como se o seu único interesse fosse tirar-lhe a roupa, como se a sua única intenção fosse vê-la despida.

			Não, os olhos daquele homem eram intensos. Exprimiam algo completamente diferente. Algo que nenhum homem alguma vez lhe prometera. Ele nunca a abandonaria e dar-lhe-ia prazer como ela nunca sentira. E depois tirar-lhe-ia o seu emprego.

			– Não pode fazer isso! – explodiu Gigi.

			– Fazer o quê, dushka? – perguntou devagar, com forte sotaque russo, sem pressa, como se dispusesse de todo o tempo do mundo.

			As outras raparigas riram-se.

			– O que quer que tenha planeado… – A voz de Gigi esvaneceu-se, porque não parecia que estivessem ambos a falar sobre o cabaré.

			– Para já – disse ele, com um brilho nos olhos escuros e distantes –, só planeei almoçar.

			À volta, todos se riram; melhor assim, porque era fácil perceber que aquele homem não tinha o menor interesse em nada ali. E Gigi sentiu a frustração inicial aumentar a olhos vistos.

			Ele pouco se importava com o que viesse a acontecer àquele lugar. As outras raparigas também não. Mas, decerto, iriam importar-se, quando perdessem os empregos.

			Não se tratava apenas de perder um emprego. Aquela era a sua casa.

			A angústia era real. Era o único lugar a que pertencia desde que a repentina morte da mãe pusera um ponto final à segurança do seu mundo.

			Ela penara ao lado do pai até conseguir atravessar o Canal em busca do que lhe parecera ser o emprego dos seus sonhos.

			Embora, para ser sincera, se lhe perguntassem na semana passada sobre o emprego, teria revirado os olhos e reclamado em relação ao tempo que passava a trabalhar, ao salário e ao número no palco.

			Aquele lugar não era nenhum Moulin Rouge.

			No entanto, aquele não era um dia comum. Mas sim o dia em que tudo o que ela alinhavara com extremo cuidado e com as suas próprias mãos ameaçava ruir.

			Gigi não permitiria que isso acontecesse. Não podia permiti-lo. Lutaria com todas as suas forças e usaria todas as suas armas.

			Para mais, aquele não era um teatro comum. As mulheres mais incríveis do mundo tinham dançado ali. Mistinguett, La Belle Otero, Josephine Baker, até Lena Horne cantara naquele palco.

			Sem esquecer Emily Fitzgerald. Ninguém se lembraria dela, nunca tinha sido famosa… apenas mais uma corista bonita; uma, de entre tantas, que ali dançara por cinco curtos anos. A sua mãe.

			Quando a mãe engravidou de Carlos Valente, o apresentador espanhol de falinhas mansas, só lhe restou voltar para a casa da família em Dublin, desistindo do sonho de fazer sucesso em Paris. Porém, desde que aprendera a andar, Gigi usava sapatilhas de ponta e era incentivada a subir ao palco, graças às histórias contadas pela mãe sobre a época de ouro do cabaré L’Oiseau Bleu.

			Claro que ao chegar ao cabaré, este não se parecia nada com as histórias da sua mãe. Ao entrar ali pela primeira vez, aos 19 anos, viu um local decadente. Mas, ao contrário das outras jovens dançarinas, ela sabia que o L’Oiseau Bleu fora especial. E pretendia lutar para que voltasse a sê-lo.

			Tentara convencer os Danton a devolverem ao teatro a sua velha glória. Acreditava estar prestes a conseguir melhorias. Só que ele aparecera para atrapalhar-lhe os planos.

			Sem saber por onde começar, lembrou-se de que tinha algo capaz de convencê-lo. Baixou a malha e tirou do sutiã uma página amarrotada, que Lulu tinha imprimido de um blog que elas seguiam: Corista Parisiense.

			Ergueu os olhos e observou Kitaev ainda a fitá-la. Provavelmente, tinha visto o seu sutiã roxo com franjas. Sabia que o seu comportamento não parecia muito profissional, mas não era essa a sua intenção. Não podia adivinhar que ele apareceria nas coxias e tudo o que tinha era… aquela folha de papel. E, por acaso, ela estava guardada dentro do seu sutiã.

			Algo muito parecido com divertimento brilhou nos seus olhos escuros. 

			– O que mais guardas tu aí?

			A voz era puro veludo russo, baixa, rouca, embora se assemelhasse a um deslocamento sísmico nas placas terrestres. Podia senti-la nos ossos… e também noutros lugares.

			Gigi sentiu um arrepio por toda a coluna vertebral e endireitou-se. 

			– Nada – respondeu, insegura.

			Duas raparigas riram-se.

			Ignorando-as, ela estendeu-lhe a folha.

			Gigi observou-o a examinar a página. Ela conhecia de cor o conteúdo.

			 

			Paris está revoltada com a notícia de que o magnata russo Khaled Kitaev, um dos quarenta homens mais ricos do mundo, segundo a revista Forbes, teve sorte num jogo de póquer.

			Kitaev, que como a maioria dos russos fez fortuna com petróleo, parece ter voltado o seu interesse para o imobiliário e para o mundo do espetáculo, conforme temem os colunistas financeiros europeus, e pretende estender os seus tentáculos por tudo o que encontra pelo caminho. Sim, o mesmo Kitaev é dono de um dos mais famosos cabarés de Paris.

			Não se trata apenas de um teatro, meus amigos, mas de um dos mais antigos cabarés de Montmartre: L’Oiseau Bleu. A casa das coristas conhecidas como Pássaros Azuis. Um cabaré antigo e encantador. A pergunta que se impõe é: por quanto tempo mais?

			A julgar pela reação dos média, parece que os franceses não permitirão que o cabaré feche.

			 

			O homem cerrou o punho e amassou o papel – uma bolinha naquela mão grande.

			Gigi não conteve a sensação de serem todas mais ou menos como aquela bola de papel. Ele não hesitaria em amassá-las e dispensá-las.

			– O que queres saber?

			Ele pretendia soar tranquilo, um homem normal, mas ela não se deixou iludir. Os olhos escuros endureceram enquanto lia o artigo e, quando os levantou, havia um alerta de perigo.

			Gigi disse a si mesma que não encontrava as palavras. Porém, queria que ele soubesse que elas esperavam qualquer informação, mesmo enganosa. O mais sensato seria perguntar, educada e racionalmente, se ele previa mudanças no teatro que afetariam e colocariam em risco os empregos.

			Só então percebeu o movimento subtil do seu olhar duro pelo corpo dela. Ele não estava a ser óbvio, mas, mesmo assim, sentiu o olhar dele e, raios!, os seus mamilos ficaram duros.

			Assim, em vez de mostrar sensatez, perdeu o controlo e partiu para a luta. 

			– Queremos saber se o seu plano é transformar o nosso cabaré numa versão do Le Crazy Horse.

		

	
		
			Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			Martin Danton soltou um grunhido.

			O irmão parecia determinado a tirar a ruiva de cena.

			A ruiva fincou o pé, não se deixando demover.

			– Não saberia responder – disse, sem desviar os olhos dela. – Nunca entrei no Crazy Horse.

			Ele notou o disfarçado revirar de olhos e os lábios comprimidos. Apertou a bola de papel que continha aquelas patranhas que a rapariga, certamente, engolira.

			– Gigi, ça suffit – interrompeu Jacques Danton. Chega.

			Ela não se deixou intimidar. 

			– Tenho o direito de saber – protestou. – Os nossos empregos estão em jogo.

			Ele ficaria mais impressionado caso não desconfiasse que o chefe dela é que armara aquilo tudo.

			– Por enquanto, os vossos empregos estão garantidos. Pelo menos hoje, amanhã talvez não.

			– Splendide! – exclamou Jacques Danton.

			– Não foi isso que perguntei – interrompeu a ruiva, erguendo os olhos para ele.

			Não era um pedido, registou, mas ela opunha-se abertamente, confrontando-o. Sem se deixar enganar, ao contrário do chefe.

			Por um momento, ele considerou a hipótese de que talvez aquilo não fosse um estratagema e a rapariga, muito mais esperta do que os irmãos Danton, e, ao contrário dos dois, disposta a conhecer a verdade, estivesse a agir sozinha.

			– Não somos uma boate de striptease, Sr. Kitaev, e se é essa a sua intenção, isso arruinaria…

			Ela respirou fundo e algo semelhante à angústia surgiu nos belos traços do seu rosto. Ela recompôs-se, mas Khaled queria saber os motivos de ela julgar que ele iria arruinar algo.

			Contudo, ela abanou a cabeça e decidiu explicar melhor. 

			– Arruinaria o caráter do teatro!

			– Não sabia que o teatro tinha caráter.

			Mais gargalhadas.

			Gigi olhou em volta, surpreendida com a falta de apoio das colegas, e de repente ele ficou consciente do que ela pretendia dizer.

			– Não vamos pedir a ninguém que se dispa – disse, exasperado. Raios, ele não sabia o que iria acontecer ao teatro. Deveria continuar a funcionar assim, a queimar dinheiro, porque depois do mau humor francês de que fora vítima só um tolo mexeria no lugar. Ele ficaria feliz em ver-se livre do cabaré o mais depressa possível.

			A ruiva, entretanto, parecia ter a impressão de que valia a pena salvar o lugar.

			– Voulez-vous, filles?

			Jacques Danton começou a bater palmas e as dançarinas obedeceram, dispersando aos poucos.

			– Maintenant, Gigi – alertou.

			Ela parecia visivelmente dividida entre o que o diretor ordenava e a necessidade de continuar a indagá-lo sobre os empregos, mas Khaled percebeu que ela não desobedeceria às ordens do chefe.

			Mas ele, Khaled, não tinha de obedecer.

			O que foi uma dica, tendo em conta que homens com muito mais recursos do que aquela rapariga – industriais, membros da Duma, gangsters de Moscovo – o tratavam com pinças. Mas aqueles homens não tinham olhos azul-lavanda nem nada de sexy.

			Era sem dúvida a mais bonita das coristas do teatro e ele não conseguia desviar os olhos dela.

			Culpa dos seus olhos vivos e rosto anguloso, da sensualidade de que parecia não ter consciência. 

			Era uma pena que fosse dançarina naquele local… Era uma pena ele ir-se embora amanhã…

			Outra corista – a morena – aproximou-se da ruiva, pegou-lhe na mão com um furtivo olhar de desaprovação na direção dele e afastou-a. Rapariga esperta.

			A ruiva… Gigi… continuava a olhar para ele por cima do ombro antes de as coristas a levarem.

			Tinha os ombros delgados, delicados como todo o corpo, e ele pensou nos retratos daquelas graciosas meninas mitológicas criados pelo pintor espanhol Ricardo Falero. Sabia que não tinha mais nada a fazer ali, mas, porém, continuava a seguir o rabo de cavalo ruivo que serpenteava entre as outras raparigas enquanto as famosas coristas conhecidas como Pássaros Azuis desapareciam.
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